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A gente  cosium a fica r con ten te  

qu ando  um  amigo ê nom eado para 
algum  cargo im p o rtan te , m as cón- 

que 'fique i inqu ieto  qu ando  vi 
nos jo rn a is  m eu am igo B enjam in 
Soares C abello na vicé-presidência  
da Com issão C entral de Preços 
Não conheço, no Bras.l um  ab aca ­
xi mais e sp in hen to  A d ireção  da 
CCP é o post o estra tég ico  ideai 
para alguém  que deseje ficar mal 
com as classes conservadoras e com 

; o povo em g e ra l. J á  C abello se 
queixa  disso a propósito  do n e ­
gro (às vêzès m ulato) d ram a do 
fe ijão . Êle é a tacado  de um  lado 
po rque  o fe ijão  sub iu  e de o u tro  
lado p o rq u e  o fe ijão  ba ix o u . E spe­
re um  pouco mais. C abellito . Eu 
•he dou um  m ês para  você ser ao 
m esm o tem po um  perigoso d e m a ­
gogo a n a rq u is ta  em penhado  em a r ­
ru in a r o com ércio  e a econom ia na- 
cm nal é  um  m iserável esíom eador 
do povo. ag en te  règ iam en te  pago 
dos tubarões m onopolistas. Quem 
conhece a sua ho nradez  e a sua 
im ensà e un iversa l boa vontade 
senfe um a p êrto  no coração  ao vei 
nos io rna is  suas p rim eiras in v es­
tidas. Como se você ainda fòsse 
aque le  m enino que na idade de em ­
p inar papagaios já  em pinava o ca- i 
valo nos e n tre  veros de um a q u a l- * 
quer vaga revolução d o s 'p am p as , e i  
ia c u r tir  fom e e frio no exílio  ; 
u ru gua io .

Q uanto ao leitão. não haja  d ú ­
vidas êle su b irá . S u b ir é. creio 
éu. um a fa ta lid ad e  do fe ijão . 
T an to  ou an to  m inha m em ória  a l­
cança êle nunca fêz o u tra  coisa 
como se essa hum ilde  legum inosa, 
o fe ijoe iro  tivesse  um a alm a de 
palm eira real. seden ta  de a ltu ra  
e de azu l. As tabe las de preços 
vão se fixan do  um as sôbre as o u ­
tras  e o f e i :ão as vai cobrindo 
em sua escalada para as nuvens. 
Tra^a-se Cabello. de um a grande 
tre p a d e ira . Você me d ará  „razão no 
dia em ou e  seu e n tu s :asm o com e­
ç a r a b a i la r  — e o fe iião  con ti­
n u ar a su b ir.

Sei que. com a sua in teligência 
e teim osia, você conseguirá  fazer 
m uita  coisa c e rta  e ú til . Mas a 
CCP tem  poderes tão  d .m in u to s e 
re s triio s  no m eio desse m ecanism o 
com plexo que regula (ou d e s tra m ­
belha ) o custo  da vidà que o sei* 
d irig en te  m ais d isposto  acaba sen ­
tind o  qu e  está  lu tan d o  con tra  ta n ­
ques a estilin gue  No fim você 
fica rá  m alqu sto. pois as m assas po­
rão  em você a culpa de hão te r  
cum prido  as prom essas. . do d r. 
V argas sôbrê o preço do bife E 
o d r  Vargas, qu e  é um homèm  
im p ressionan tèm en te  bèm a lim en ­
tado. so rr irá . E no in te rv a lo  e n tre  
dois ch u rrasco s fa rá . em  um  dis­
curso  qu a lq u er. um a refcrcrie’a 
am eaçad ora  aos exp loradores do 
povo m ie não ace ita rão  a c a ra p u ­
ça e lhe o fe recerão  um banquete  
em que o d r. V argas fa la rá  sôbre 
a necessidade de ordem  e t ra b a ­
lho para  o p rogresso  naciona-J e o 
b em -es ta r  socia-1 no Brasl-1.

Faço votos para  que não seja 
assim , C abello e você seja  feliz. 
Mas qye o fe ijão  sobe. sobe “Là j 
isso sob e” re p e tia -m e  a inda esta 
m anhã o sr. M anuel, estabelecido 
na esquina  E o s r . M anuel é j 
quem  sabe as coisas. R B .


